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GRANITOS PÓS-TECTÔNICOS

FAIXA MÓVEL

DOMÍNIO OCIDENTAL

GRUPO RIO DOCE

GRANITOS SIN-  A TARDITECTÔNICOS

DOMÍNIO ORIENTAL

COMPLEXO GNÁISSICO KINZIGÍTICO
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Granito
Wolff

Formação
Tumiritinga

Gnaisse 
kinzigítico

Nsv Ntz Nf

Na

Nm

Ncc

Nw

Nt Nkz

GRANITOS TARDI-  A PÓS-TECTÔNICOS
SUÍTE INTRUSIVA AIMORÉS

CONVENÇÕES GEOLÓGICAS

SUITE INTRUSIVA GALILÉIA

Drenagem Área urbana Estrada pavimentadaEstrada sem pavimentação

CONVENÇÕES  CARTOGRÁFICAS

Contato  definido

Contato  aproximado

Contato  transicional

Falha  ou  fratura  indiscriminada

Zona  de  cisalhamento

Foliação  com  mergulho  medido

Foliação  vertical

Foliação  milonítica  com  mergulho  medido

Falha  contracional (empurrão/ reversa)  aproximada

Fotolineamentos estruturais:traços de superfícies "S"

.

OCORRÊNCIA PONTUAL:
enb- enderbito gr - granito       kz - kinzigito      
gn  - gnaisse        pg - pegmatito

OCORRÊNCIA  MINERAL/SUBSTÂNCIA:
 - areia para construção; ac -  argila para cerâmica;  

br - brita;  pl
sb - saibro

a
- pedra detalhe;  ro - rocha ornamental; 

Afloramento descrito

Afloramento amostrado

Afloramento com análise petrográfica

Lavra rudimentar/garimpo ativo

Lavra rudimentar/garimpo paralisado

Mina em atividade

Mina paralisada

QHa

Lagoa/represa

UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS

CENOZÓICO

 Aluvião

PALEOZÓICO

GRANITOS PÓS-TECTÔNICOS

Allanita Granito

Granito Mestre Campos:

GRANITOS TARDI-  A PÓS-TECTÔNICOS

Granito Caladão

Charnockito Padre Paraíso

NEOPROTEROZÓICO

GRANITOS SIN-  A TARDITECTÔNICOS

N Granito Ataléia

N Leucogranito Carlos Chagas

N Enderbito Mangalô

N

N

SUÍTE INTRUSIVA GALILÉIA

N Tonalito São Vitor

N Granodiorito Topázio

GRUPO RIO DOCE

N Formação Tumiritinga

COMPLEXO GNÁISSICO-KINZIGÍTICO

N Gnaisse Kinzigítico

: argila, areia e cascalho.

e ag : allanita-biotita granito  cinza, fino a médio, isotrópico a finamente orientado.

 biotita granito branco, de granulação média, isotrópico, ocasionalmente com alguma muscovita. 

  e c : hornblenda-biotita granito grosso, muito porfirítico, com  feldspato de 2 a 7cm. 

e pp : biotita-hiperstênio granito (charnockito) grosso, cinza esverdeado, muito porfirítico, com 
opdalito e hiperstênio diorito subordinados.

   a : biotita-granada granito (granodiorito e tonalito subordinados) cinza, médio a grosso, algo porfirítico e 
orientado,com restólitos de kinzigito.

  cc : granada leucogranito algo foliado, com restos de kinzigito,  associado a granada enderbito 
(enb) cinza esverdeado.

  m : biotita-granada enderbito, com granada leucogranito subordinado.

   w 

   f

  sv : biotita granito cinza-claro, médio com restólitos de gnaisses e xistos da Formação Tumiritinga.

  tz : biotita granodiorito cinza-claro, grosso, porfirítico (feldspato até 2cm).

   t : (granada)-(sillimanita)-(cordierita)-biotita gnaisses bandados ou foliados, intercalados com 
quartzo-biotita xisto, onde sillimanita e granada são ocasionais.

  kz : biotita-cordierita-granada gnaisse cinza escuro, listrado.

e

e

e

SUÍTE INTRUSIVA AIMORÉS

Granito Wolff

Leucogranito Faísca

 

: cordierita-biotita-granada leucogranito cinza claro (subordinadamente granodiorito e tonalito).

: cordierita-biotita-granada leucogranito (granodiorito e tonalito subordinados), médio a grosso, 
isotrópico a discretamente orientado, com restos de kinzigito, associado a enderbito.
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SEÇÃO GEOLÓGICA ESQUEMÁTICA

ESTRATIGRAFIA

GEOLOGIA ESTRUTURAL 

RECURSOS MINERAIS

Gnaisse Kinzigítico -

Leucogranito Wolff- 

Enderbito Mangalô - 

Leucogranito Carlos Chagas - 

Granito Ataléia -

Formação Tumiritinga - 

Leucogranito Faísca -   

Granodiorito Topázio -

Tonalito São Vítor - 

Charnockito Padre Paraíso - 

Granito Mestre Campos - 

 Ocorre na porção NE da folha, atravessado pelo rio Mucuri, em cuja margem direita existem bons afloramentos. 
Aparece sempre associado ao Leucogranito Carlos Chagas, em contato transicional, delimitando domínio de um ou outro litótipo. O contato 
com o Granito Caladão é bem definido, evidenciado por expressivo contraste morfológico. Os kinzigitos mostram relevo baixo, com morros 
arredondados e encostas de baixa declividade. Os solos, de tonalidade avermelhada, são bem desenvolvidos e a vegetação é dominada 
por pastagens e capoeira rala. A unidade é dominada por biotita-cordierita-granada gnaisse de composição tonalítica, listrado, cinza 
escuro, com listras mais claras de biotita-granada granodiorito. A granada, dispersa em cristais finos a médios, pode ocorrer em 
aglomerados de até 5cm de diâmetro, especialmente nas listras claras. A cordierita ocorre isoladamente (até 1cm) ou em aglomerados 
pouco freqüentes. A textura é lepidogranoblástica fina a média, com ocasionais porfiroblastos, nas bandas escuras e granular 
hipidiomórfica média nas bandas claras. Granada leucogranito, médio a grosso, corta o gnaisse ou coloca-se em bandas métricas, entre os 
seus planos de foliação. 

Tem distribuição: em a) uma faixa meridiana margeando a Suite Intrusiva Aimorés pelo seu lado W e adentrando a 
Folha Padre Paraíso; b) numa estreita faixa meridiana, 8km a E de Teófilo Otoni. Bons afloramentos são registrados na BR-418, na Pedreira 
Wolff (10km a ENE de Teófilo Otoni) e poucos quilômetros a W da estrada Pedro Versiani Brejão. Em a) os contatos com as rochas 
circundantes são, em geral, nítidos e de fácil identificação, pelos contrastes morfológicos ou pelo tipo de solo, no lado leste, e por falha de 
empurrão no lado oeste. Na faixa b), com contrastes pouco nítidos, os contatos são por falha de empurrão. A unidade tem relevo mais 
acentuado que o de todas as demais unidades, exceto aquele da Suite Intrusiva Aimorés, sendo também característico seu solo mais claro 
(caulínico). Na faixa b) o relevo é pouco mais acentuado que os litótipos circundantes. Em a) os morros são alongados, curtos e 
direcionados segundo o sistema de fraturas, têm perfís semi-arredondados, sem assimetria sistemática, com encostas de declividades 
fortes a muito fortes, muitas vezes com superfície rochosa nua, formando pães-de-açúcar alongados. Estas feições rochosas, na faixa 
Pedro Versiani Brejão, confundem-se com os pães-de-açúcar do Granito Caladão, tornando enganosa a delimitação do contato pelo 
critério morfológico. A unidade é basicamente um cordierita-biotita-granada leucogranito cinza-claro (subordinadamente granodiorito e 
tonalito), fino a grosso, localmente porfirítico, isotrópico a discretamente orientado, com características particulares nas áreas de 
distribuição. Em a) ocorre granada aglomerada (ocasional), aglomerados de cordierita, discreto caráter porfirítico (feldspato de 1 a 1,5cm), 
freqüente associação com restólitos de kinzigito (com calcissilicática), e corpos algumas vezes mapeáveis de granada enderbito (opdalito e 
mangerito subordinados), cinza esverdeado (ou caramelado), granulação média a grossa, estrutura isotrópica ou discretamente orientada, 
com autólitos de mesma composição, mais finos e orientados. Em b) ocorre granada fina e aglomerada, muscovita (ocasional), sillimanita 
(em concentrações isoladas), caráter porfirítico ocasional e manchas acastanhadas com 1 a 5cm, irregulares e difusas, com hidróxidos de 
ferro (alteração de hiperstênio?).

Ocorre numa faixa com largura média de 3km, aproximadamente ao longo do rio Todos os Santos, desde Bias Fortes 
até a margem E da folha. Bons afloramentos ocorrem ao longo da estrada Bias Fortes Francisco Sá Presidente Pena. Há um contraste 
morfológico com a Suite Intrusiva Aimorés, sendo possível marcar os contatos diretamente no campo pelo seu relevo mais baixo. A feição 
morfológica mais característica é a natureza dos afloramentos nas encostas rochosas, fortemente fraturados, originando superfícies 
quebradas e angulosas, em contraste com as superfícies lisas da Suite Intrusiva Aimorés. A unidade é uma associação de granada 
enderbito, isolado ou muito misturado com granada leucogranito, mapeados conjuntamente. As rochas dominantes são biotita-granada 
enderbitos ou charno-enderbitos, cinza ou castanho-esverdeados (cinza-claro em superfícies semi-intemperisadas), médios a grossos, por 
vezes com fenocristais (2 a 3cm) de feldspato verde, isotrópicos a discretamente foliados, com granada média bem distribuida. São 
freqüentes xenólitos (e/ou autólitos) de 5 a 50cm, angulosos e com bordas corroídas, de biotita-granada enderbito bem fino e xistificado, e 
de calcissilicatica fina (eventual). Essas rochas esverdeadas são cortadas por diques estreitos de granada leucogranito sacaróide, fino 
(aplito). Os granitos associados assemelham-se aos descritos como Leucogranito Carlos Chagas, aqui com freqüentes nódulos ou 
manchas acastanhadas (hiperstênio ou hidróxidos de Fe) e eventuais restólitos de gnaisse kinzigítico. Ao microscópio as rochas 
esverdeadas são enderbitos (dominantes), com opdalitos, charnockitos e mangeritos subordinados, com granada.

Constitui um pequeno corpo no extremo NE da folha, adentrando as folhas Padre Paraiso e Carlos Chagas. 
É constituido de quartzo e feldspato, subordinadamente biotita e cristais de granada com até 1cm de diâmetro. Em alguns locais, são 
freqüentes porções de mobilizados leucocráticos onde se encontram cristais centimétricos de cordierita de coloração lilás a verde, e 
agregados de granada. Ao microscópio apresentam textura hipidiomórfica a granoblástica. O contato com o Granito Caladão é brusco e 
com o Gnaisse Kinzigítico é transicional.

 Surge no canto SE da folha. Bons afloramentos são encontrados ao longo da MG-412. O contato com o Granito Caladão é 
nítido e demarcado por fortes contrastes morfológicos. Seu relevo é baixo e pouco acentuado, com morros arredondados e de baixa 
declividade. Os afloramentos são freqüentes em lajedos e pequenas exposições de encosta. A paisagem vegetal é dominada por 
pastagens e capoeira rala. A unidade é constituída por biotita-granada granito (granodiorito e tonalito subordinados) cinza-claro, médio a 
grosso, de textura granular hipidiomórfica, com foliação discreta a acentuada, um tanto porfirítico (com feldspatos oftálmicos de 1 a 2cm) e 
com freqüentes restólitos de gnaisse kinzigítico. A biotita apresenta-se geralmente em aglomerados médios a grossos, com uma orientação 
que ressalta a foliação. A granada, média a grossa, é pouco abundante e bem distribuída. Ocasionalmente a rocha assume um aspecto 
gnaissóide listrado, pela incipiente união de fenocristais. Os kinzigitos (de composição granítica), sob a forma de xenólitos ou farrapos, são 
similares aos descritos na unidade Gnaisse Kinzigítico, contendo aqui lentes decimétricas de rocha calcissilicática. Granada leucogranito 
(alcalifeldspato granito), fino e sacaroide, corta a rocha em diques decimétricos.

Constituída de gnaisses e xistos, ocorre nas imediações de Teófilo Otoni, em faixas irregulares, meridianamente 
alongadas, envolvidas e cortadas pelo Tonalito São Vítor, com boas exposições na BR-418, no trecho Teófilo Otoni Pedro Versiani. O 
contato com o tonalito envolvente é marcado pelo predomínio de um dos litótipos sobre o outro. O relevo é de morros discretamente 
alinhados segundo a foliação, com perfis agudos e encostas de forte declividade, sem assimetria sistemática. Não ocorrem encostas 
rochosas e os afloramentos predominam nos trechos encachoeirados dos drenos. O solo, argiloso e de coloração ocre-avermelhada, 
suporta densa vegetação (matas e capoeiras ), com amplas áreas desmatadas para pastagens. A unidade é uma intercalação de biotita 
gnaisses e xistos, muito penetrados nos planos de foliação ou truncados pelo Tonalito São Vítor. Os gnaisses ora mostram um bandamento 
aparentemente primário, ora são finamente foliados (laminados) ou têm foliação mais grossa (listrados). Nos bandados há uma alternância 
cíclica de bandas quartzosas claras (exibindo gradação granulométrica) com leitos biotíticos mais escuros, similares às estruturas de 
corrente de turbidez. Nos gnaisses listrados, sempre muito dobrados, há o desenvolvimento de porfiroblastos e quartzo boudinado. 
Sillimanita (fibrolita) é um mineral freqüente (em agregados alongados) e a granada é ocasional. Biotita-quartzo xisto cinza escuro, fino 
(laminado) ou grosso (crenulado), com sillimanita e granada ocasional, ocorre intercalado em camadas métricas nos gnaisses. 
Ocasionalmente, ocorrem estreitas (10 e 15cm) intercalações de rocha calcissilicática. Ao microscópio caracterizou-se um biotita-cordierita 
-sillimanita gnaisse ou xisto, com quartzo e plagioclásio dominantes, K-feldspato subordinado, com muscovita e granada ocasionais.

Aparece na extremidade NW da folha, em morros alongados e orientados segundo sistema de fraturas, por vezes
com encostas rochosas de forte declividade. O contato com o Granodiorito Topázio é brusco, com contraste morfológico (relevo mais alto) e 
solo mais claro (caulínico). Predomina cordierita-biotita-granada leucogranito branco, médio a grosso, localmente porfirítico, isotrópico a 
orientado, com aglomerados de granada, muscovita subordinada e restos de granodiorito de grão grosso. 

 Conforma um batólito na porção NW da folha. Bons afloramentos são encontrados ao longo do rio Mucuri, nas 
proximidades e a SE de Topázio e a SE de Pedro Versiani (na BR-418). O relevo é elevado em relação às unidades circundantes, com 
desníveis locais fortes, com morros alongados e curtos, condicionados aos sistemas de fraturas, não constituindo encadeamento de 
direção preferencial. Mostram perfís não arestados, de declividade média a muito forte, sem assimetria sistemática, muito freqüentemente 
com encostas rochosas lisas, formando pães-de-açúcar alongados ou semicirculares, comuns na região de Topázio. Os afloramentos são 
abundantes nas encostas rochosas e, nos vales, em extensos lajedos. A unidade é relativamente homogênea e representada por biotita 
granodiorito médio a grosso (com granito subordinado), cinza-claro, freqüentemente porfirítico, com granada muito ocasional. Os 
fenocristais de feldspato variam de 1 a 2cm, com seções ovaladas ou retangulares, com alguma orientação e distribuição pouco densa. A 
rocha é isotrópica ou discretamente orientada e a textura granular hipidiomórfica. Com pouca freqüência ocorrem xenólitos de biotita 
gnaisse fino (laminado) ou estruturas fantasmas em farrapos. São freqüentemente cortados por diques e corpos irregulares de granito pós- 
tectônico e pegmatito.

Ocorre principalmente no quadrante SW da folha, junto à Formação Tumiritinga, e como uma faixa estreita que avança 
para N pela margem W da folha. Bons afloramentos são vistos ao longo da BR-116 e BR-418. O contato com o Granodiorito Topázio parece 
transicional, face as variações graduais de textura. A morfologia é similar à da Formação Tumiritinga, quanto às elevações e desenho dos 
morros. A diferença é percebida no menor alinhamento das unidades morfológicas, no maior arredondamento dos dorsos e encostas dos 
morros, menor cobertura intempérica e presença ocasional de encostas rochosas. A unidade é dominada por tonalitos, com rochas da 
Formação Tumiritinga ocorrendo como xenólitos e restólitos não mapeáveis ou como manchas gnaissóides difusas. É um biotita tonalito 
cinza-claro (amarelado ou rosado), granulação média, poucas vezes com feldspato até 1cm, quase sempre com alguma orientação. 
Sillimanita, muscovita e granada podem ocorrer de forma subordinada. A biotita, em palhetas finas a médias, pode formar aglomerados 
orientados, dando um aspecto mosqueado e gnaissóide à rocha. Em alguns afloramentos a rocha exibe ampla homogeneidade e estrutura 
isotrópica. Ao microscópio domina a composição tonalítica, variando para granítica a granodiorítica, com biotita e muscovita (ocasional a 
abundante), em textura granular hipidiomórfica média dominante, algumas vezes orientada.

Constitui o núcleo do maciço intrusivo que ocorre na metade E da folha. Bons afloramentos são vistos ao 
longo da BR-418, a E de Pedro Versiani, e na estrada Brejão Maravilha. O contato com o Granito Caladão, com estreita gradação, é 
marcado por contrastes morfológicos. Em superfícies semi-intemperisadas, o charnockito descolorido pode confundir-se com o Granito 
Caladão, sendo diagnóstica a cor caramelada sob a capa clara. O relevo é mais baixo e menos acidentado que o daquele granito. Há menor 
incidência de pães-de-açúcar (quando ocorrem são mais achatados), maior cobertura de solo (amarelo-avermelhado) e maior freqüência 
de matacões de encosta (sempre com formas arredondadas e esfoliação esferoidal característica). A unidade é caracterizada por biotita-
hiperstênio granito (charnockito, com opdalito e hiperstênio diorito subordinados), porfirítico, cinza a castanho-esverdeado (tonalidades 
carameladas ou descoloridos em superfície). A matriz, com biotita, hiperstênio, hornblenda e granada (muito eventual), média a grossa, é 
mais escura. Os fenocristais de feldspato são esverdeados e abundantes, com seções ovaladas e retangulares, e  2 a 7cm de comprimento, 
dispostos de forma aleatória, com pouca orientação de fluxo. Localmente, podem ocorrer tipos grossos, não porfiríticos. Os diques de 
granito tardio e pegmatito, pouco freqüentes nos charnockitos, condicionam alguns dos garimpos da Folha Mucuri.
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Constitui as bordas e restos de cúpula do grande maciço intrusivo que ocupa quase toda a metade E da folha. Os 
afloramentos são abundantes e mais acessíveis ao longo da BR-418 (a E de Pedro Versiani) e ao longo da estrada Pedro 
Versiani Brejão Maravilha e Francisco Sá. Os contatos com as encaixantes são nítidos e marcados por forte contraste morfológico. O 
Granito Caladão forma as maiores elevações (250 a 1060m) e o relevo mais acentuado da folha. São feições características os pães-de-
açúcar alongados ou semi-circulares. Mesmo nos trechos com menor incidência de pães-de-açúcar, são características as encostas 
rochosas altas e o solo avermelhado, pouco espesso e ravinado, com parca vegetação e a baixa presença de blocos de talus (quando 
ocorrem são angulosos). A unidade é constituída por granito (granodiorito e quartzo monzonito subordinados), porfirítico (de matriz média a 
grossa) com elevada proporção de fenocristais de feldspato de 2 a 7cm, constituindo de 40 a 70% da massa da rocha. A matriz, é escura, 
com biotita, hornblenda subordinada e muscovita ocasional, isotrópica, muito localmente (NE da folha) com alguma granada média. Os 
fenocristais de K-feldspato claro (amarelados, rosados ou, poucas vezes, em verde-claro) têm seção retangular ou ovalada, 
freqüentemente orientados (possível estruturas de fluxo, com entelhamento), podendo ser tão abundantes e unidos que dão um aspecto 
pegmatóide à rocha. Ocasionalmente engloba xenólitos (até 50cm) de gnaisse fino, com  alguma orientação . Confunde-se com os 
charnockitos nas estreitas faixas de transição. São muito freqüentemente cortados por pegmatitos e por diques (até 1m) de granitos pós- 
tectônicos similares aos dos diques mapeados. Mostram uma esfoliação superficial característica. 

 Ocorre sob a forma de diques estreitos (1 a 2m) ou mais largos (50 a 150m), estes últimos mapeados, preferencialmente 
no quadrante NW da folha, cortando todas as unidades, inclusive a Suite Intrusiva Aimorés. Bons afloramentos são vistos nas proximidades 
de Mucuri (onde a rocha é extraída para paralelepípedos) e a E de Topázio. Os diques não têm expressão morfológica, mas são indicados 
por uma “trilha” de exposições descontínuas e alinhadas, onde a rocha aparece quase sempre sob a forma de blocos arredondados e 
esparsos. Onde os afloramentos da rocha regional escasseiam, um enxame de diques paralelos pode causar a falsa impressão de uma 
maior área de distribuição da rocha intrusiva. Trata-se de um biotita granito (sienogranito), cinza-claro a róseo, fino a médio, isotrópico ou 
muito discretamente orientado. A presença de allanita é freqüente, com alguma muscovita e granada fina muito ocasional. O caráter 
porfirítico (feldspato rosado <1cm) é ocasional. 

 São poucas as aluviões mapeáveis. Ocorrem em trechos do rio Todos os Santos e afluentes, até 5km a jusante de Pedro Versiani; 
no córrego Jacaré (NE de Topázio) e no rio Urucunzinho (próximo a Epaminondas Otoni). Os barrancos dessas aluviões revelam depósitos 
de cascalho, areia e argila, que são aproveitados como materiais de construção e cerâmica vermelha, no rio Todos os Santos.

As rochas supracrustais e, com intensidade variada, os granitos da faixa móvel estruturam-se meridianamente, com foliação mergulhando 
para E. Infere-se uma falha de empurrão separando os domínios Oriental e Ocidental, com as rochas do domínio Oriental (de nível estrutural 
mais profundo) cavalgando as do domínio Ocidental. Interpreta-se que a faixa de granada leucogranito (Leucogranito Wolff) intercalada 
meridianamente entre as rochas do domínio Ocidental, cerca de 8km a E de Teófilo Otoni, foi estruturalmente colocada como uma escama 
de falhas de empurrão. Os granitos do domínio  são isotrópicos ou meridianamente orientados, com foliações com seus máximos 
em N15E/85SE e N30W/30NE, equivalentes aos obtidos nos gnaisses/xistos associados. O granada leucogranito do domínio  é 
bem foliado nas proximidades do empurrão inferido, com máximos em N20E/20SE. No extremo SE, o granito Ataléia é bem foliado, com 
máximos em torno de N40E/35SE. Na faixa de enderbitos, que ocorre como um teto sobre os granitos, na Suite Intrusiva Aimorés, as 
foliações mostram mergulhos opostos (máximo em N35W/30SW) em relação ao regionalmente dominante. Os granitos da suite intrusiva 
(tardi a pós-tectônicos), numa faixa com cerca de 30km de largura, intercalam-se nas unidades do domínio  e, a 3km a E de Pedro 
Versiani, truncam obliquamente a falha de empurrão, invadindo rochas do domínio . Suas rochas são quase sempre isotrópicas ou 
exibem fenocristais orientados, numa possível estrutura de fluxo (com algum entelhamento), com planos dominantes em N30E/20SE 
(proximidades da cúpula) ou com mergulhos mais fortes para SE nas duas bordas do corpo (que então mostra-se inclinado neste sentido). 
Fraturas e/ou falhas subverticais são marcadas a partir de lineamentos extraídas de fotos e imagens de satélite, com orientações NE e NW 
cortando todas as rochas. Diques de granitos tardios dispõem-se preferencialmente segundo NW, com discreta foliação.

Entre os bens minerais aproveitados e/ou potenciais incluem-se: brita - é produzida em duas pedreiras, entre as seis que (num raio de 10 
km) atendem ao mercado de Teófilo Otoni, estimando-se a produção em 60 mil m /ano. A Pedreira Wolff produz 12 mil m /ano de brita de 
excelente qualidade, em granada granito. A Pedreira Bom Retiro, produz brita de qualidade limitada,  com capacidade para 6 mil m /ano. As 
outras 4 pedreiras ficam a W da BR-116 (Folha Teófilo Otoni) e atendem os 70% restantes do mercado. Três outras pedreiras, duas nas 
proximidades de Pedro Versiani e uma a 18km N de Teófilo Otoni, hoje paralisadas, foram usadas no asfaltamento das BR-418 e 116; argila 
para cerâmica vermelha, incluindo material sedimentar mais plástico do terraço do rio Todos os Santos e residual de alterações dos biotita 
gnaisses, é extraída por duas cerâmicas principais, 3 a 5km a jusante de Teófilo Otoni. A produção conjunta de 3 a 3,5 mil milheiros/ano de 
tijolos e lajotas cobre apenas cerca de 15% do mercado local. Há deficiência na qualidade da argila (pouco plástica para modelagem) nas 
baixadas da Folha Mucuri, sendo os vales aluviais e argilosos de Poté e Itambacuri uma possível alternativa de suprimentos a menores 
distâncias (cerca de 30km); areia grossa e deslamada para  construção é extraída nas aluviões do rio Todos os Santos, desde Teófilo Otoni 
até próximo a Pedro Versiani. As várias unidades de extração suprem o mercado local, estimado em 50 mil m /ano. Paralelepípedos são 
extraídos dos diques de granito nas proximidades de Mucuri; saibreiras de extração intermitente, para encascalhar estradas, são 
aproveitadas de pegmatitos e dos granitos porfiríticos; os granitos ornamentais, com muitos sinais de prospecção, principalmente nos tipos 
porfiríticos, têm nessas rochas boa possibilidade potencial, sem entretanto registrar-se qualquer atividade contínua de lavra; as pedras 
coradas (especialmente água-marinha e topázio) são garimpadas no domínio dos charnockitos e granitos porfiríticos, mais para o extremo 
N do maciço intrusivo. Destacam-se os pegmatitos de Ariranha (a N do rio Mucuri), Lambuza (a NE de Maravilha) e Corgão (no córrego do 
mesmo nome), com escavação de encosta e aluvião, e os dos córregos São Julião (a SW de Maravilha) e do Ouro (a SW de Bias Fortes), 
com poucas escavações. Na porção N da área ocorrem outras escavações que, aparentemente, não prosperaram.
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                                                                                             SINOPSE GEOLÓGICA

INTRODUÇÃO

O Projeto Leste ocupa a região entre os paralelos 16º S e 20º S, desde a Serra do Espinhaço à divisa com os estados do Espí-
rito Santo e Bahia. Situa-se na Faixa Móvel neoproterozóica Araçuaí. Na área do Projeto, o cinturão foi dividido, com base em critérios 
petrológicos, estruturais e metamórficos, nos domínios: Núcleo Antigo Retrabalhado de Guanhães e Faixa Móvel Ocidental e Oriental. 
Naquele núcleo afloram rochas do Paleoproterozóico/Arqueano representadas por ortognaisses, granitóides e seqüências vulcano-
sedimentares (anfibolito, formação ferrífera, quartzito e xisto). Nos domínios Oriental e Ocidental da Faixa Móvel, estão representadas 
rochas ortognáissicas paleoproterozóicas/arqueanas (gnaisses TTG) retrabalhadas, e rochas neoproterozóicas (xistos e gnaisses 
paraderivados), granitos meta e peraluminosos pré- a tarditectônicos, brasilianos. Granitos pós-tectônicos ocorrem nesses domínios, em 
corpos alinhados aproximadamente segundo N-S. Nessa primeira etapa do projeto foram mapeadas 12 folhas na escala 1:100.000 e 
cadastrados 614 jazimentos minerais, dos quais 133 de rochas e minerais industriais e 481 de gemas em pegmatitos ou em depósitos 
secundários.


